
 

 
 
 

REUNIÃO ORDINÁRIA 
ATA N° 02 – 21/02/2013 

 

Aos vinte e um dias do mês de fevereiro de dois mil e treze, aconteceu às 1 

08h50, na sala de reuniões do 3º piso da Prefeitura Municipal de Cascavel, a 2 

reunião ordinária do Conselho Municipal de Assistência Social – CMAS com 3 

a presença de sua presidente, senhora Inês Aparecida de Paula e a maioria 4 

de seus membros conforme consta na lista de presença anexa, para tratar 5 

dos seguintes assuntos de pauta: 1. Aprovação da Pauta do Dia; 2. 6 

Apreciação e deliberação das atas das reuniões anteriores (06.12.2012 e 7 

11.01.2013); 3. Posse de conselheiros governamentais e não 8 

governamentais (substituição de conselheiros); 4. Relação de 9 

Agricultores PAA edital de chamada pública n°001/2012, para 10 

apreciação e validação; 5. Explanação da entidade APAE sobre as 11 

ações que a mesma desenvolve e os projetos para 2013; 6. Apreciação 12 

e deliberação do Ofício nº 7463/2012 advindo do MDS referente a 13 

pendências no demonstrativo de 2011 sobre utilização de recursos; 7. 14 

Apreciação e deliberação do CMAS referente à reprogramação de 15 

saldos de recurso federal/2012; 8. Formação da Comissão Organizadora 16 

da X Conferência Municipal de Assistência Social; 9. Apreciação e 17 

deliberação de parecer das Comissões de Avaliação de Documentos, 18 

Projetos, Serviços e Inscrições e da Área de Proteção Social Especial 19 

de Média e Alta Complexidade referente à prorrogação de prazo no 20 

cronograma do processo de elaboração do Plano de Ação 2013 e 21 

Relatório de Atividades 2012; 10. Apreciação e deliberação de parecer 22 

das Comissões de Avaliação de Documentos, Projetos, Serviços e 23 

Inscrições e da Área de Proteção Social Especial de Média e Alta 24 



Complexidade referente aos certificados de Corpo de Bombeiros e 25 

Vigilância Sanitária das unidades não governamentais pendentes; 11. 26 

Apreciação e deliberação de parecer das Comissões de Avaliação de 27 

Documentos, Projetos, Serviços e Inscrições e da Área de Proteção 28 

Social Especial de Média e Alta Complexidade referente a junção dos 29 

Serviços de Acolhimento Institucional Feminino e Programa Família 30 

Acolhedora; 12. Apreciação e deliberação de parecer das Comissões de 31 

Avaliação de Documentos, Projetos, Serviços e Inscrições e da Área de 32 

Proteção Social Especial de Média e Alta Complexidade referente a 33 

deliberação acerca de pagamento de bolsa-auxílio ao Sr. Carlos Alberto 34 

Pereira; 13. Assuntos Gerais: 13.1. Sociedade Espírita Irmandade de 35 

Jesus informa que elegeu nova diretoria; 13.2. Convite para 36 

inauguração da sede própria do Conselho da Comunidade. Antes do 37 

início da reunião, na Sala de Atos, anexa à sala de reuniões, os Conselheiros 38 

e demais presentes, participaram juntamente com o prefeito municipal, 39 

senhor Edgar Bueno da solenidade de assinatura de Convênio para o ano de  40 

2013, entre o Município de Cascavel e as Entidades inscritas no CMAS que 41 

recebem subvenção, sendo Abrigo São Vicente de Paulo; Associação 42 

Espírita Irmandade de Jesus -  Albergue Noturno; Centro Social 43 

Beneficente Paróquia São Cristóvão - CEMIC; Associação Educacional 44 

Espírita Lins de Vasconcelos - Guarda Mirim; Lar dos Bebês Pequeno 45 

Peregrino; Programa do Voluntariado Paranaense – PROVOPAR; 46 

Associação Recanto da Criança; Associação Cascavelense de Pessoas 47 

com Deficiência Visual – ACADEVI; Associação dos Deficientes Físicos de 48 

Cascavel – ADEFICA; Associação Cascavelense de Amigos de Surdos – 49 

ACAS; Associação Cascavelense de Amigos da Pastoral da Criança – 50 

ACAPAC; Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Cascavel – 51 

APAE. A presidente Inês, inicia agradecendo a todos pela presença e a 52 

participação no ato de assinatura do Convênio/2013 com as entidades supra, 53 

enfatiza o relevante trabalho que as entidades desempenham e ressalta que 54 

o Município é sabedor da importância dessa parceria. Em seguida, Inês 55 



passa ao ponto de nº 1. Aprovação da Pauta do Dia: a pauta é projetada 56 

em multimídia e também distribuído cópia aos presentes. A assistente social 57 

do CMAS, Gisele Fossá, solicita que no ponto nº 2 o texto “...ata da reunião 58 

anterior (06.12.2012)” seja substituído por “...atas das reuniões anteriores 59 

(06.12.2012 e 11.01.2013); pede ainda que no ponto nº 3, após a palavra 60 

“governamentais”, seja acrescentado “e não governamentais”; Gisele solicita 61 

também a seguinte inclusão de pauta: Definição dos locais das reuniões 62 

ordinárias do CMAS/2013. Inês coloca a pauta em votação e a plenária a 63 

aprova por unanimidade de treze votod com as alterações solicitadas, desta 64 

forma, com a inclusão aprovada passa a ser o ponto nº 13. Na sequência, 65 

Inês ressalta a presença do presidente do Conselho Municipal dos Direitos 66 

da Criança e do Adolescente – CMDCA, senhor Valdair Mauro Debus; a 67 

presidente acrescenta que o mesmo necessita se retirar devido a 68 

compromissos, motivo pelo qual lhe concede a palavra. Valdair explica que, 69 

como é do conhecimento deste CMAS, a Igreja do Evangelho Quadrangular, 70 

com o apoio de demais Organizações de Classe, desenvolve anualmente o 71 

projeto “Todos contra a Pedofilia”, assim sendo, solicita a aprovação deste 72 

Conselho para inserir na divulgação do projeto a logomarca do CMAS 73 

enquanto apoiador. Inês coloca a solicitação em votação e a plenária aprova 74 

pela unanimidade de treze votos. Dando continuidade, Inês apresenta as 75 

justificativas de faltas recebidas das conselheiras: Ilda de Fátima de Lourdes 76 

Oliveira representante da Secretaria Municipal de Educação que está 77 

participando de formação na cidade de Ponta Grossa-PR; Maria Marly de 78 

Paula representante da Secretaria Municipal de Assistência Social e de Keila 79 

Fernandes representante da Associação dos Profissionais de Serviço Social 80 

de Cascavel – APROSSC, que neste horário tem atendimento de rematrícula 81 

dos alunos no seu local de trabalho. Em seguida, Inês passa a palavra ao ex 82 

presidente do CMAS e atual vereador, Vanderlei Augusto da Silva; Vanderlei 83 

disse que aprendeu muito enquanto conselheiro do CMAS, mas entende que 84 

a Política da Assistência Social é um eterno aprendizado; diz que neste 85 

momento necessita se ausentar para atender compromissos na Câmara 86 



Municipal; se despede dizendo que na discussão do ponto de pauta nº 08, 87 

gostaria de colocar seu nome à disposição para fazer parte, enquanto 88 

convidado, da Comissão que irá organizar a X Conferência de Assistência 89 

Social; a presidente Inês também concede a palavra ao senhor Emo Urbino, 90 

que nesta ocasião representa o ex presidente do Conselho Municipal dos 91 

Direitos da Criança e do Adolescente – CMDCA senhor Pedro Maria 92 

Martendal de Araújo; Emo agradece a oportunidade em nome do vereador 93 

Pedro, fala da importância do homem público, responsável por prover as 94 

ações em prol daqueles que necessitam e que isso exige sacrifícios e 95 

renúncia, mas que essas obras Deus abençoa, acrescenta que as portas do 96 

gabinete do senhor Pedro estarão sempre abertas à disposição da 97 

comunidade e deste Conselho; Inês também oportuniza a palavra a Aline L. 98 

Lopes, que se faz presente na condição de representante do vereador 99 

Fernando Winter; a mesma diz que pretende participar das reuniões sempre 100 

que possível, pois o objetivo do vereador Fernando é ter maior conhecimento 101 

da Política de Assistência Social, se inteirando dos assuntos discutidos, 102 

finaliza dizendo que da mesma forma dos demais colegas, coloca o gabinete 103 

do referido vereador à disposição. Inês agradece os representantes do 104 

Legislativo e acrescenta que este Conselho é uma “escola” e que o 105 

conhecimento dos assuntos aqui tratados com certeza serão úteis para 106 

ajudar as pessoas que procuram aquela Casa de Leis. 2. Apreciação e 107 

deliberação das Atas das reuniões anteriores (06.12.2012 e 11.01.2013): 108 

Inês coloca a ata de 06.12.2012 em apreciação. A conselheira e assistente 109 

social, representante da entidade Centro Jesuíta de Cidadania e Assistência 110 

Social, Vivian Bertelli F. de Oliveira, pede as seguintes correções: na linha 01 111 

substituir a palavra “doze” por “seis”; e na linha 02, trocar “Ação” por 112 

“Assistência”; nas linhas 88 e 99, após “Comissão”, acrescentar “de 113 

proteção”; Vivian pede ainda que o assunto tratado entre as linhas 567 a 569 114 

seja complementado e ainda que na linha 586 que o ponto de interrogação 115 

que consta após a palavra “BID”, seja trocado por ponto final. Após as 116 

correções a presidente coloca a ata em votação e a plenária aprova pela 117 



unanimidade de catorze votos; em apreciação a próxima ata pertinente a 118 

reunião extraordinária de 11.01.2013, não havendo manifestações, a plenária 119 

aprova a referida ata por nove votos favoráveis e cinco abstenções dos 120 

seguintes conselheiros que não estavam presentes na reunião apreciada: 121 

Cheila Tatiana L. Guimarães, Luiz Antônio P. Lançanova, Vanice Maria 122 

Schaedler, Vivian Bertelli F. de Oliveira e Ivete Goisnki Pellizzetti. Prossegue-123 

se com o ponto nº 3. Posse de conselheiros governamentais e não 124 

governamentais (substituição de conselheiros): a presidente Inês 125 

empossa os seguintes conselheiros governamentais: Francielli Castelli, 126 

suplente em substituição a Neusa Eli. Figueiredo Cerutii; Hudson Márcio 127 

Moreschi, titular em substituição à Gisele Fossá; Neusa Eli Figueredo Cerutti, 128 

titular em substituição à Justa Alves dos Anjos; a presidente ainda empossa 129 

a conselheira Karla Karine de Maria Luciano, suplente, representante da 130 

Associação dos Profissionais de Serviço Social de Cascavel – APROSSC, 131 

em substituição a Keila Fernandes que assumirá a titularidade no lugar de 132 

Cleunice Favreto; Inês deseja a todos um mandato de sucesso. Passa-se ao 133 

ponto nº 4. Relação de Agricultores PAA edital de chamada pública 134 

n°001/2012, para apreciação e validação: Inês faz a leitura do ofício nº 135 

03/2013 recebido da Secretaria Municipal de Agricultura encaminhando a 136 

lista de agricultores selecionados para participação no Programa de 137 

Aquisição de Alimentos – PAA e passa a palavra a Edson Duarte da Silva, 138 

Técnico Agrícola e Tecnólogo em Agronegócio do Programa. Edson explica 139 

que o PAA conta com uma equipe de três técnicos agrícolas, dois 140 

administrativos e um Coordenador; explica ainda que no início de cada ano é 141 

necessário inserir novamente todos os agricultores já inseridos no ano 142 

anterior, desta mesma forma será feito no próximo convênio, bem como, 143 

aqueles que estão aptos à inserção, porém, aguardam na lista de espera por 144 

uma vaga; Edson esclarece que o Programa tem o prazo final de 28 de 145 

fevereiro para encaminhar a referida relação dos produtores  ao Ministério de 146 

Desenvolvimento Social e Combate à Fome – MDS, o qual tem 147 

aproximadamente sessenta dias, após o dia 28 para prestar conta do 148 



convênio atual, para analisar e aprovar a documentação enviada e 149 

retornando-a ao PAA, desta forma, complementa Edson, que a previsão 150 

poderá ser até o final de abril/2013, sendo que neste período as entidades  151 

poderão ficar sem o  fornecimento dos produtos, pede a compreensão das 152 

entidades, pois é o prazo necessário para a concretização dos trâmites. O 153 

Técnico Agrícola traz ainda ao conhecimento da plenária que, o pagamento 154 

dos produtores era realizado através de suas conta bancária, conta corrente 155 

ou conta poupança, porém, a partir deste novo convênio de 2013 será por 156 

termo de adesão de seis anos sendo que todo ano será necessário fazer a 157 

compactação, e o pagamento será realizado conforme for efetuada a compra 158 

dos produtos, diretamente na conta do produtor e será fornecido um cartão 159 

individual, exclusivo a cada produtor através do qual poderá retirar o 160 

depósito. Edson finaliza agradecendo ao CMAS pela apreciação da 161 

solicitação e convida os Conselheiros de Assistência, responsáveis pela 162 

deliberação do Convênio, que estejam fiscalizando os produtos recebidos 163 

pelas entidades, a fim de constatarem a qualidade dos mesmos. Encerradas 164 

as explicações, Inês coloca a solicitação em apreciação. Não havendo 165 

manifestações, a presidente coloca a solicitação em votação e a mesma é 166 

aprovada pela plenária por unanimidade de catorze votos. A discussão 167 

prossegue com o ponto nº 5. Explanação da entidade APAE sobre as 168 

ações que a mesma desenvolve e os projetos para 2013: Inês faz a 169 

leitura do ofício nº 586/2012 provindo da Associação de Pais e Amigos dos 170 

Excepcionais de Cascavel – APAE, solicitando um espaço de vinte minutos 171 

na reunião ordinária desse Conselho no ano de 2013 para explanar sobre 172 

algumas ações desenvolvidas pela entidade. Encerrada a leitura, concede-se 173 

a palavra a assistente social Vera Lucia Caprini, que neste ato representa a 174 

entidade. Vera cumprimenta a todos, agradece pela oportunidade e explica 175 

que a APAE possui 04 Técnicos em Serviço Social com a seguinte carga 176 

horária: 01 com 30 horas para o programa de inclusão social, 01 com 30 177 

horas para a residência inclusiva e 02 com 30 horas cada na área da saúde, 178 

área pedagógica e avaliação inicial. Ressalta que ela exerce a função junto à 179 



residência inclusiva; explica que o Programa de inclusão produtiva recebe 180 

recursos do Fundo da Infância e Adolescência - FIA Municipal e a residência 181 

inclusiva recebe recurso do Fundo de Assistência Social Municipal  Estadual 182 

e Federal; finaliza informando que a finalidade da Residência é realizar o 183 

acolhimento de jovens e adultos de 18 a 59 anos de idade com deficiência, 184 

em situação de risco, sendo um serviço de alta complexidade e tendo como 185 

finalidade manter o vínculo familiar para que este acolhimento seja 186 

temporário e ocorra o retorno ao seio familiar, o trabalho deve ser 187 

desenvolvido em rede sendo a porta de entrada para o acolhimento o 188 

CREAS III; Inês corrobora com a fala da assistente social quanto à 189 

importância da residência inclusiva devido à demanda existente. Inicia-se o 190 

ponto nº 6. Apreciação e deliberação do Ofício nº 7463/2012 advindo do 191 

MDS referente a pendências no demonstrativo de 2011 sobre utilização 192 

de recursos: o referido ofício é lido pela presidente Inês e refere-se à 193 

documentação de Prestação de Contas encaminhada por meio do 194 

SUASWEB, referente ao demonstrativo Sintético Anual de Execução Físico-195 

Financeira do Exercício de 2011, cujos valores foram repassados pelo Fundo 196 

Nacional de Assistência Social à Prefeitura Municipal de Cascavel e que 197 

após a análise do Demonstrativo Sintético e do Plano de Ação, preenchidos 198 

pelo Município de Cascavel verificou-se algumas pendências. Na sequência 199 

o agente administrativo da divisão administrativa e Financeira, Hudson M. 200 

Moreschi Júnior e a assistente social da divisão do Sistema Municipal de 201 

Assistência Social, Cheila Tatiana Lautert Guimarães, apresentam projetado 202 

em multimídia o questionário enviado pelo Ministério de Desenvolvimento 203 

Social e Combate à Fome - MDS para que o gestor, ou seja, a Secretaria 204 

Municipal de Assistência Social, responda porque não houve a utilização 205 

integral dos recursos; Inês explica que as pendências refere-se à 2011, 206 

porém estão sanadas, haja vista que os recursos já foram utilizados; a 207 

visitante, diretora do PROVOPAR, Vânia Maria de Souza, questiona se não é 208 

possível utilizar todo o recurso no decorrer do ano em exercício, evitando 209 

desta forma, ser notificado pelo MDS; a conselheira e assistente social da 210 



divisão de Proteção Social Básica, Luzia de Aguiar Soares, explica que o 211 

depósito de repasse dos recursos federais não segue uma regularidade, às 212 

vezes ficam dois ou mais meses sem depositar, depois o fazem 213 

simultaneamente, desta forma, continua Luzia, sempre terá saldo para o ano 214 

seguinte, pois o ideal seria depositar mês a mês. Hudson corrobora com a 215 

fala de Luzia, dizendo que não existe um cronograma de depósito por parte 216 

do MDS. Na sequência, Inês coloca em votação o questionário preenchido 217 

pelo gestor o qual é aprovado pela unanimidade de catorze votos. 218 

Prosseguindo, Cheila apresenta projetado o questionário que deve ser 219 

respondido por este Conselho, explica que embora trata-se do mesmo 220 

questionário, o acesso deve ser feito através de senha própria do CMAS, 221 

explica que o correto seria que, uma vez que a plenária aprovou o 222 

questionário preenchido pelo gestor, que este pode ser preenchido da 223 

mesma forma. A plenária concorda e assim sendo, o questionário preenchido 224 

por parte do CMAS, é aprovado pela unanimidade de catorze votos. 7. 225 

Apreciação e deliberação do CMAS referente à reprogramação de 226 

saldos de recurso federal/2012: Inês realiza a leitura do ofício recebido da 227 

Secretaria Municipal de Assistência Social solicitando a apreciação e 228 

deliberação do CMAS referente à reprogramação de saldos de recurso 229 

federal/2012, conforme segue os Pisos e seus respectivos valores: 230 

MDS/IGD/SUAS (Gestão) - R$ 51.630,13 (cinquenta e um mil, seiscentos e 231 

trinta reais e treze centavos); MDS / ACESSUAS Trabalho - R$ 54.052,97 232 

(cinquenta e quatro mil, cinquenta e dois reais e noventa e sete centavos); 233 

MDS/IGD-M/Programa Bolsa Família - R$ 166.715,71 (cento e sessenta e 234 

seis mil, setecentos e quinze reais e setenta e um centavos); MDS / PSB 235 

Piso Básico Fixo (CRAS) - R$ 76.672,98 (setenta e seis mil, seiscentos e 236 

setenta e dois reais e noventa e oito centavos); MDS / PSB- Piso Básico 237 

Variável II (INFANC./IDOSO) - R$ 13.526,63 (treze mil, quinhentos e vinte e 238 

seis reais e sessenta e três centavos); MDS/ Piso Básico Variável I 239 

(Projovem Adolescente) - R$  54.530,82 (cinquenta e quatro mil, quinhentos 240 

e trinta reais e oitenta e dois centavos); MDS / PSE Programa de Proteção 241 



Social Especial - R$ 123.261,60 (cento e vinte e três mil, duzentos e 242 

sessenta e um reais e sessenta centavos); PVMC – PETI - R$ 11.998,45 243 

(onze mil, novecentos e noventa e oito reais e quarenta e cinco centavos); 244 

MDS / PSE – ABRIGOS - R$ 16.456,13 (dezesseis mil, quatrocentos e 245 

cinquenta e seis reais e treze centavos);  MDS / PSE-PPD - RBC (CREAS 3) 246 

- R$  37.538,98 (trinta e sete mil, quinhentos e trinta e oito reais e noventa e 247 

oito centavos); PFMC4 - MDS  Pessoa em Situação de Rua - R$ 232,85 248 

(duzentos e trinta e dois reais e oitenta e cinco centavos); FMAS/PAC II - 249 

Casa Pop e APAE - R$  65.166,92 (sessenta e cinco mil, cento e sessenta e 250 

seis reais e noventa e dois centavos); Piso Média Complexidade 3 - R$ 251 

992,73 (novecentos e noventa e dois reais, setenta e três centavos), 252 

perfazendo o montante de  R$ 672.776,90 (seiscentos e setenta e dois mil, 253 

setecentos e setenta e seis reais e noventa centavos). Após a leitura Inês 254 

coloca a solicitação em apreciação, não havendo manifestação, a presidente 255 

coloca a solicitação em votação e a mesma é aprovada pela plenária por 256 

unanimidade de doze votos. Prossegue-se com o próximo ponto de nº 8. 257 

Formação da Comissão Organizadora da X Conferência Municipal de 258 

Assistência Social: a assistente social do CMAS, Gisele, explica que este 259 

ano deverá ser realizada a X Conferência Municipal de Assistência Social, 260 

com o tema “Gestão e Financiamento na efetivação do SUAS”, portanto, diz 261 

Gisele, faz-se necessário a formação da Comissão organizadora. A plenária 262 

discute, alguns conselheiros colocam os nomes à disposição e ao final, 263 

aprova pela unanimidade de doze votos, a seguinte composição: 264 

Governamentais: Inês Aparecida de Paula, Luzia de Aguiar Soares, Tatiana 265 

Stahl, Neusa Eli Figueredo Cerutti, Cheila Tatiana Lautert Guimarães, 266 

Susana Medeiros Dal Molin, Iara Agnes Bach da Costa, Ilda de Fátima de 267 

Lourdes Oliveira; Convidados Governamentais: Carlos Rosa, Roseli 268 

Brustolin e Hudson Márcio Moreschi Júnior. Não Governamentais: Keila 269 

Fernandes, Luiz Antônio Pastorini Lançanova, Maria de Lourdes Barros, 270 

Maria Lourdes Menon Schram, Salete Gerardi de Lima Chrun, Vanice Maria 271 

Schaedler, Josué dos Santos, Ivete Goinski Pellizzetti; Convidados Não 272 



Governamentais: Vânia Maria de Souza, Hellen Rizotto e Vanderlei Augusto 273 

da Silva. Em seguida, a discute-se o ponto nº 9. Apreciação e deliberação 274 

de parecer das Comissões de Avaliação de Documentos, Projetos, 275 

Serviços e Inscrições e da Área de Proteção Social Especial de Média e 276 

Alta Complexidade referente à prorrogação de prazo no cronograma do 277 

processo de elaboração do Plano de Ação 2013 e Relatório de 278 

Atividades 2012: a presidente Inês efetua a leitura do parecer das referidas 279 

Comissões no qual consta que “...considerando a Resolução CNAS nº 16 de 280 

05 de maio de 2010, a qual define os parâmetros nacionais para inscrição 281 

das entidades e organizações de assistência social, bem como dos serviços, 282 

programas, projetos e benefícios socioassistenciais nos conselhos de 283 

assistência social dos Municípios e do Distrito Federal; considerando a 284 

Resolução nº 95/2012 do CMAS que define os parâmetros para a inscrição 285 

no Conselho Municipal de Assistência Social das entidades e organizações 286 

de assistência social, bem como dos serviços, programas, projetos e 287 

benefícios socioassistenciais não governamentais e regulamenta o processo 288 

de aprovação dos Planos e Relatórios de Atividades das Unidades 289 

Governamentais para a prestação dos Serviços, Programas, Projetos e 290 

Benefícios Socioassistenciais; considerando o ofício da SEASO nº 90/2013 o 291 

qual apresenta um novo cronograma com a prorrogação dos prazos do 292 

processo de elaboração do Plano de Ação 2013 e Relatório de Atividades 293 

2012, tem por indicativo à plenária que aprove o novo cronograma do 294 

processo de elaboração do Plano de Ação 2013 e Relatório de Atividades 295 

2012 apresentado pela SEASO...”, encerrada a leitura, Inês coloca o parecer 296 

em apreciação. Cheila explica que a solicitação de alteração do cronograma 297 

deu-se devido a problemas observados nesse início de ano nas Unidades 298 

Governamentais, como o fato de alguns Servidores terem pedido 299 

afastamento, outros em gozo férias, cita também o fato de que em algumas 300 

Unidades a internet é compartilhada entre vários computadores o que torna o 301 

sistema lento, Cheila acrescenta que algumas Unidades não governamentais 302 

também haviam solicitado a possível prorrogação, também devido ao 303 



período de férias de janeiro de alguns colaboradores; a conselheira Salete 304 

Gerardi de Lima Chrun, representante da Fundação Assis Gurgacz – FAG  305 

parabeniza a Secretaria Municipal de Assistência pela iniciativa, pois 306 

algumas datas do cronograma aprovado anteriormente não coincidiam com a 307 

prestação contábil da Fundação e provavelmente de outras Unidades; Cheila 308 

finaliza agradecendo a representante do Abrigo São Vicente de Paulo, 309 

Vanice Maria Schaedler e também a representante do PROVOPAR, Vânia 310 

Maria de Souza, as quais, apesar das dificuldades, já efetivaram a entrega 311 

da documentação em tela; a conselheira representante da Secretaria 312 

Municipal de Saúde, Iara Agnes Bach da Costa questiona se esta 313 

prorrogação não implica em prejuízo às Unidades junto à rede nacional; 314 

Cheila diz que este questionamento foi discutido na Comissão e concluiu-se 315 

que por tratar-se apenas de validação não implicará em prejuízo, contudo, 316 

complementa Cheila, deverá constar na resolução do CMAS todas as 317 

justificativas aqui apresentadas. Luzia sugere que as Comissões afins 318 

agilizem o processo de análise da documentação apresentada pelas 319 

Unidades que já entregaram ou que entregarem antes do término do prazo. 320 

A plenária acata a sugestão e desta forma, aprova, pela unanimidade de 321 

catorze votos, o referido parecer, bem como a sugestão da conselheira 322 

Luzia. Passa-se ao ponto nº 10. Apreciação e deliberação de parecer das 323 

Comissões de Avaliação de Documentos, Projetos, Serviços e 324 

Inscrições e da Área de Proteção Social Especial de Média e Alta 325 

Complexidade referente aos certificados de Corpo de Bombeiros e 326 

Vigilância Sanitária das unidades não governamentais pendentes: a 327 

assistente social da Secretária Executiva do CMAS, Gisele, resgata que na 328 

reunião ordinária de 06.12.2012, esta plenária deliberou que fossem 329 

oficiadas as entidades que continham pendências junto ao CMAS, referente 330 

aos Certificados de Corpo de Bombeiro e Vigilância Sanitária, cujo prazo 331 

para entrega expirou na data de 16.11.2012; Gisele acrescenta que as 332 

entidades com pendências, Associação dos Deficientes Físicos de Cascavel 333 

- ADEFICA, Associação Cascavelense de Pessoas com Deficiência Visual -  334 



ACADEVI e Centro Jesuíta de Cidadania e Assistência Social, após serem 335 

oficiadas, encaminharam resposta a este Conselho informando que as 336 

pendências ainda não haviam sido sanadas; desta forma, as referidas 337 

Comissões analisaram os ofícios recebidos e emitiram o seguinte parecer, 338 

cuja leitura é realizada por Inês: “...considerando a Resolução n° 016/2010 339 

que define os parâmetros nacionais para a inscrição das entidades e 340 

organizações de assistência social, bem como dos serviços, programas, 341 

projetos e benefícios socioassistenciais nos Conselhos de Assistência Social 342 

dos Municípios e do Distrito Federal; considerando a Resolução nº 095/2012 343 

do CMAS, que em seu artigo 14 dispõe sobre os documentos a serem 344 

apresentados anualmente para validação da inscrição das entidades e 345 

organizações de assistência social, tem por indicativo à plenária que aprove 346 

a entrega dos certificados do Corpo de Bombeiros e Vigilância Sanitária 347 

pendentes de unidades não governamentais citadas acima conforme 348 

cronograma de validação das inscrições...”. Em seguida Inês coloca o 349 

parecer em apreciação, não havendo manifestação, o coloca em votação e o 350 

mesmo é aprovado por unanimidade de catorze votos. Prosseguindo, passa-351 

se ao ponto nº 11. Apreciação e deliberação de parecer das Comissões 352 

de Avaliação de Documentos, Projetos, Serviços e Inscrições e da Área 353 

de Proteção Social Especial de Média e Alta Complexidade referente a 354 

junção dos Serviços de Acolhimento Institucional Feminino e Programa 355 

Família Acolhedora: a presidente Inês faz a leitura do parecer das 356 

Comissões o qual diz que: “...considerando o ofício da SEASO nº 127/2013 o 357 

qual solicita a junção dos Serviços de Acolhimento Institucional e Familiar na 358 

mesma Unidade, ou seja, na Unidade de Acolhimento Institucional Feminina, 359 

localizada à Rua São Marcos, 590, Jardim Seminário, Bairro Recanto 360 

Tropical, tem por indicativo à plenária que aprove a solicitação da SEASO 361 

referente à junção dos Serviços de Acolhimento Programa Família 362 

Acolhedora e Unidade de Acolhimento Institucional Feminina...”. Após, Inês 363 

coloca o parecer em apreciação; diz que, embora as unidades de 364 

acolhimento não governamentais executem um grande trabalho, é importante 365 



o retorno das crianças/adolescentes acolhidos à família de origem ou 366 

substituta, também destaca o relevante trabalho desempenhado pelo juiz da 367 

Vara da Infância e da Juventude de Cascavel, Dr. Sérgio Luiz Kreuz; porém, 368 

Inês justifica a solicitação explicando que a Unidade de Acolhimento 369 

Feminina possui sede própria, cuja ampla estrutura física não é utilizada em 370 

sua totalidade pela demanda apresentada, enquanto que a coordenação e 371 

equipe técnica do Serviço Família Acolhedora prestam atendimento em um 372 

espaço locado, desta forma, diz a presidente, é salutar que ambos os 373 

Serviços ocupem esse mesmo espaço; complementa que com o 374 

afastamento, por licença maternidade, da assistente social Justa Alves dos 375 

Anjos Chesca, da gerência da divisão de Proteção Social Especial, assumiu 376 

a assistente social, até então coordenadora do Família Acolhedora, Neusa 377 

Eli F. Cerutti, a qual, continua Inês, ponderou os pontos positivos dessa 378 

junção, “convencendo” a SEASO dessa positividade. Neusa faz uso da 379 

palavra e informa que a unidade de acolhimento tem um gasto anual de 380 

aproximadamente setecentos mil reais, com a média de quatro 381 

acolhidas/mês, enquanto o Família Acolhedora gastou aproximadamente um 382 

milhão de reais para uma média de cem acolhidos; Neusa esclarece que 383 

nenhum dos Serviços será extinto, mas ambos vão se unir e aumentar a 384 

qualidade do Serviço; Neusa fala que há quatro anos atrás, quando assumiu 385 

o Serviço, existiam dez famílias acolhedoras e trinta acolhidos, e hoje são 386 

setenta famílias acolhedoras e cento e treze acolhidos; finaliza dizendo que 387 

essa junção é uma vitória a qual só foi possível graças a toda a equipe da 388 

SEASO que juntamente com a Secretária Inês de Paula, “compraram” essa 389 

idéia e trabalharam para que esta realidade acontecesse; a conselheira 390 

Vanice fala que seria interessante o mesmo processo acontecer com a Casa 391 

Passagem Masculina; Neusa afirma que gradativamente pode-se atingir sim, 392 

este objetivo. Encerradas as manifestações, Inês coloca o parecer em 393 

votação e o mesmo é aprovado pela unanimidade de onze votos. Prossegue-394 

se com o ponto nº 12. Apreciação e deliberação de parecer das 395 

Comissões de Avaliação de Documentos, Projetos, Serviços e 396 



Inscrições e da Área de Proteção Social Especial de Média e Alta 397 

Complexidade referente a deliberação acerca de pagamento de bolsa-398 

auxílio ao Sr. Carlos Alberto Pereira:  a presidente faz a leitura do parecer 399 

das referidas Comissões no qual consta que “...considerando o ofício nº 400 

031/2013 do Programa Família Acolhedora que relata o caso do Sr. Carlos 401 

Alberto Pereira e sugere a Secretaria Municipal de Assistência Social, 402 

SEASO, que autorize o pagamento de mãe acolhedora responsável pelos 403 

cuidados com o referido usuário, considerando o ofício da SEASO nº 404 

116/2013 o qual solicita pagamento de bolsa-auxílio para família acolhedora 405 

do Sr. Carlos Alberto Pereira para que o mesmo possa ter garantido os 406 

cuidados adequados, tem por indicativo à plenária que aprove a solicitação 407 

da SEASO referente ao pagamento de bolsa-auxílio para família acolhedora 408 

do Sr. Carlos Alberto Pereira, provisoriamente até a primeira quinzena de 409 

março de 2013, quando será acolhido pelo Serviço de Residência 410 

Inclusiva...”. Encerrada a leitura Inês coloca o parecer em apreciação. 411 

Explica que o senhor Carlos era acolhido da Casa Pop, estava sendo 412 

assistido pelo Programa de Atendimento de Internamento Domiciliar – PAID, 413 

porém, necessita de cuidados especiais diários, face a uma enfermidade 414 

decorrente de disparo de arma de fogo o qual o vitimizou enquanto pessoa 415 

em situação de rua, deixando-o paraplégico. Explica também que deverá 416 

permanecer sob os cuidados dessa Família Acolhedora provisoriamente, 417 

pois a partir do prazo acima mencionado, o mesmo deverá ser acolhido junto 418 

à residência inclusiva e que isso ainda não ocorreu haja vista que os técnicos 419 

da Residência Inclusiva, nesse período, estarão participando de 420 

capacitações. Após discussão, a plenária aprova, por unanimidade de onze 421 

votos, o parecer com a seguinte alteração: que o prazo sugerido, “primeira 422 

quinzena de março de 2013”, seja alterado para “março de 2013”, dando 423 

assim, mais tempo para que ocorra essa transição. Em seguida, passa-se ao 424 

ponto nº 13.  Assuntos Gerais: 13.1. Sociedade Espírita Irmandade de 425 

Jesus informa que elegeu nova diretoria: Gisele lê o ofício nº 026/2012, 426 

advindo da referida entidade informando que conforme ata, na data de 427 



03.11.2012 foi empossada sua nova diretoria tendo como presidente a 428 

senhora Tereza Cristina Neppel; 13.2. Convite para inauguração da sede 429 

própria do Conselho da Comunidade: Inês repassa o Convite do Conselho 430 

da Comunidade o qual terá sua Sede inaugurada às 10h do dia 28.02.2013 à 431 

Rua Afonso Pena, 2831; 13.3: a conselheira Salete informa que continua 432 

aberta na Fundação Assis Gurgacz - FAG inscrições para participação nas 433 

atividades do Grupo da Terceira Idade; a conselheira Vivian informa que na 434 

data de 20.02.2013, deixou de presidir a Instância Municipal de Controle 435 

Social do Programa Bolsa Família – IMCS/PBF, haja vista a posse da nova 436 

gestão pra 2013/2015; 14.4: devido ao adiantado da hora, Inês sugere à 437 

plenária que a inclusão de pauta solicitada: “Definição dos locais das 438 

reuniões ordinárias do CMAS/2013”, seja discutido na próxima reunião e 439 

que hoje, delibere somente o local da próxima ordinária; a plenária concorda 440 

e o conselheiro Luiz, disponibiliza a entidade que representa Associação 441 

Espírita Educacional Lins de Vasconcelos – Guarda Mirim. Desta forma, a 442 

plenária aprova por unanimidade de onze votos solicitação da presidente, 443 

bem como, que a reunião ordinária de 14.03.2013, seja realizada na Guarda 444 

Mirim. Nada mais havendo a ser tratado, a presidente Inês encerra a reunião 445 

as 11h48 e eu, Clarice Fruet, lavro a presente ata que, após lida e aprovada 446 

será assinada por mim e pela presidente. 447 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
 


